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A Sonata para flauta e piano (1986) é representativa da transversalidade entre as 

temáticas místico-religiosa, ecológica e astronômica pelas quais Almeida Prado transitou na 

sua produção artística.  Seus movimentos evocam idiomatismos típicos do choro, do frevo, do 

baião, dos pontos cantados de matriz afro-brasileira, para além de gestos e ritos próprios dessas 

práticas, cuja realização se apoia prioritariamente na oralidade. Nesse contexto, o processo de 

preparação da performance da obra desvela elementos importantes a serem reconhecidos pelos 

intérpretes. Entre eles, destacam-se alegorias de animais e de seus cantos, relações sinestésicas 

entre som, cor e movimento, bem como relações temporais e espaciais. A escolha do compositor 

de incorporar tais elementos alegóricos à obra contribui para a construção de significados 

associados à temática mística que a permeia. A partir dessa dimensão simbólica, a compreensão 

da intertextualidade presente, manifestada por meio de citações, gestos imitativos e estilizações, 

amplia a compreensão das possibilidades interpretativas da peça e orienta a maneira como esses 

elementos podem ser integrados à performance no âmbito da música de concerto. Dessa forma, 

o reconhecimento desses referenciais permite ao intérprete ampliar suas possibilidades de 

escolha e desenvolver soluções coerentes com suas intenções interpretativas. Nesta proposta de 

comunicação-performance, os intérpretes apresentam resultados de processos teórico-

reflexivos com desdobramentos em sessões práticas de auditoria artística – peer review artístico 

(Haseman, 2006). Tais práticas de investigação atuam transversalmente à Pesquisa Artística 

(Borgdorff, 2011, 2017; Assis, 2018; López-Cano, 2015), à Pesquisa Guiada pela Prática 

(Smith & Dean, 2009), à Prática Artística como Pesquisa (Nelson, 2022) e à Pesquisa-Ação 

(Tripp, 2005). Para tanto, é necessário reconhecer o caráter situado e longitudinal desta 

pesquisa, desenvolvida por um único grupo e estruturada em etapas de estudo sistematizadas. 

As demandas tácitas da construção da performance só são possíveis de iluminação por meio da 

dimensão sensível dos intérpretes enquanto co-criadores da obra – a obra só é concreta e 

existente quando os intérpretes a realizam (Eco, 1969, p.33-39; Cook, 2013). Dessa maneira, 

este trabalho também se propõe a compartilhar “conselhos que daríamos a colegas intérpretes 

interessados em preparar tal obra” (Cardassi, 2005, 2006), bem como reflexões aplicáveis a 

outras obras ou processos musicais com características semelhantes. 

 

 

 

 

 



 

 

Título da(s) música(s) e nome do/a compositor/a ou compositores/as, com 

data de composição e indicação de seções ou movimentos, se houver: 

José Antônio Rezende de Almeida Prado (1943-2010): Sonata para flauta e piano (1986) 

I. Introdução e Tríduo de Mômo 

II. Noites de Oxalá 

III. Chorinho Matreiro e Epílogo 

 

Minutagem: 

16’ 16’ 

 

Endereço eletrônico (URL) para o vídeo disponibilizado: 

https://youtu.be/4w5nPOTWbzY 
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